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A  identificação  de  um  balão  chinês  sobrevoando  a  base  de
Malmstrom, no estado norte-americano de Montana, causou alarme
nos norte-americanos e uma nova crise diplomática entre EUA e
China. O incidente acabou por redundar no cancelamento da
visita que o chefe do Departamento de Estado dos EUA, Antony
Blinken, faria à China nos próximos dias. Afinal, a base de
Malmstron  abriga  150  silos  dos  mísseis  balísticos
intercontinentais  LGM-30  Minuteman  III,  a  arma  estratégica
baseada em terra de que os EUA dispõem para, transportando
ogivas nucleares, realizarem bombardeios de longo alcance.

Embora tenha sido abatido por caças F-22 quando chagava ao
Oceano  Atlântico,  o  fato  de  o  balão  ter  permanecido  por
algumas horas monitorando um local sensível, bem como ter
sobrevoado  por  dias  o  território  norte-americano,  causou
grande desconforto entre as autoridades norte-americanas. Os
chineses,  por  seu  lado,  reconheceram  que  o  balão  é  de
propriedade de uma empresa chinesa, porém, afirmaram tratar-se
apenas de um balão meteorológico que teria se desviado da
rota, protestando contra o que definiram como uma “resposta
exagerada” dos EUA. Mas, é forçoso reconhecer que a versão
chinesa de desvio de rota de um simples balão meteorológico é
pouco verossímil.

Clique aqui e junte-se ao grupo do Telegram para receber
atualizações diárias sobre os assuntos estratégicos e

geopolíticos do momento!
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O  uso  de  balões  com  finalidades  militares  não  é  nenhuma
novidade. Os franceses os utilizaram, pela primeira vez, em
1794, nas batalhas que se seguiram à Revolução Francesa. A
atuação mais importante ocorreu na batalha de Fleurus, em
1794,  quando  as  tropas  francesas  venceram  austríacos  e
holandeses. Na guerra da Secessão, nos EUA, os balões cativos
foram utilizados em muitas batalhas, inclusive para regular o
tiro de artilharia. O sucesso do emprego dos balões levou o
exército da União a montar um Corpo de Aeroestação, com quatro
balões. Os norte-americanos, inclusive, passaram a instalar
telégrafos  com  fios  nos  balões,  possibilitando  aos
observadores a transmissão das informações em tempo real.

Durante a Guerra da Tríplice Aliança, o Duque de Caxias levou
o Brasil a ser o primeiro país sul-americano a utilizar os
balões em combate. Foram mais de vinte ascensões do aeróstato,
que  forneceram  importantes  informações  de  inteligência  ao
estado-maior das forças brasileiras, especialmente na marcha
de flanco da segunda fase das operações contra a fortaleza de
Humaitá, no segundo semestre de 1867.

Na Primeira Guerra Mundial, os alemães utilizaram os zepelins
para realizarem 51 ataques à Inglaterra, causando centenas de
mortes.  Mas,  o  rápido  desenvolvimento  da  antiaérea  e
facilidade  de  se  alvejar  os  enormes  zepelins,  levaram  os
alemães a rapidamente desistir de empregá-los nesse tipo de
operação.

Em  1947,  os  EUA  enviaram  balões  para  sobrevoar  a  União
Soviética, para procurar evidências de testes nucleares. Na
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década seguinte, no chamado Projeto Moby Dick, os EUA enviaram
milhares  de  balões  espiões  sobre  os  países  da  cortina  de
ferro. Sempre que um balão era identificado, a desculpa era a
mesma dada pelos chineses agora: um balão meteorológico que se
desviou da rota.

Voltando ao caso do balão chinês, esse tipo de equipamento,
nos  dias  de  hoje,  oferece  valiosas  oportunidades  para  a
inteligência militar. A empresa World View, em sua página
eletrônica, informa que um balão pode permanecer vários dias
sobre um determinado ponto, a uma altitude de 50 mil pés
(cerca de 15 Km), fornecendo imagens com uma resolução de 5
cm. Isso significa que objetos a partir deste tamanho já podem
ser identificados nas imagens.

Também é provável que o balão estivesse realizando atividades
de  inteligência,  a  chamada  SIGINT  (sigla  em  inglês  para
signals  intelligence).  Trata-se  da  coleta  de  informações
através  da  interceptação  de  sinais  de  comunicações,  de
radares, ou de outros sistemas eletrônicos.

Talvez  mais  importante  do  que  saber  o  que  este  balão
especificamente conseguiu – ou não – obter de informações
estratégicas de inteligência, seja reconhecer que esta seja
uma  possibilidade.  E  certamente  é  isso  que  preocupa  mais
preocupa os norte-americanos.

Além disso, nada impede que um balão desses carregue armas, ao
invés  de  câmeras  e  radares  ou  equipamentos  de  guerra
eletrônica. O pesquisador William Pulido, em artigo para a
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Revista Ejercitos, levanta a possibilidade de esses balões
detonarem  armas  nucleares  sobre  as  bases  de  mísseis
intercontinentais  norte-americanas,  não  para  destruí-las
fisicamente,  mas  para  que  o  pulso  eletromagnético
desabilitasse  a  eletrônica  dos  mísseis  inutilizando-os.
Tratou-se portanto, da constatação de uma vulnerabilidade na
segurança do espaço aéreo dos EUA, que certamente será objeto
de uma pormenorizada análise pelos órgãos competentes.

Para os chineses, o incidente do balão pode ter servido para
testar as modernas técnicas de dirigibilidade desse tipo de
artefato, bem como verificar como se daria a resposta norte-
americana.

Este incidente é mais um a acentuar a disputa em curso entre
norte-americanos  e  chineses.  Demonstra  claramente  as
desconfianças mútuas e remete, inevitavelmente, às tensões do
auge da guerra fria entre EUA e União Soviética. Se o mundo
vive ou não, nos dias de hoje, uma nova guerra fria, desta vez
entre norte-americanos e chineses, é uma discussão acadêmica
em aberto, com estudiosos defendendo posições antagônicas com
bons argumentos. Mas, que é um mais um incidente a marcar com
clareza o crescimento das tensões entre os dois lados, isso é
inegável.

 

Se você gosta do conteúdo do blog e pode colaborar com sua
manutenção, junte-se àqueles que se tornaram apoiadores

clique aqui e saiba como!
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